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      PREFÁCIO


      Três motivações levaram à compilação deste livro — mas, permitam-me dizer desde o início, a fim de evitar mal-entendidos, que estimular a conversão de judeus a alguma forma de cristianismo não é uma delas. Poder-se-ia dizer que se trata quase do contrário: há um intenso interesse em resituar Jesus em seu judaísmo originário.


      Minha primeira motivação tem que ver com o próprio Jesus. Faz já algum tempo que tenho a impressão de que o cristianismo, na qualidade de religião que fala de Jesus, é em muitos aspectos sobremodo distinta da religião que Jesus praticou pessoalmente e cuja prática estimulou. Claro que essa religião que Jesus propôs foi a versão do Judaísmo do segundo Templo. Convidar judeus a comentá-lo nesse contexto seria um passo para devolver a Jesus sua voz própria. Isso poderia nos permitir melhor perceber os elementos que ele acentuou nos termos de sua cultura e de sua tradição históricas. Pô-lo outra vez a conversar com seus correligionários seria um movimento rumo à verdade e à justiça, na hipótese de que desenvolvimentos ulteriores tenham distorcido suas intenções originais.


      Sou simpática ao sentimento com o qual Geza Vermes1 encerra a introdução de seu livro Jesus, o Judeu: Se pudermos reconhecer que “esse homem, distorcido pelo mito cristão tanto quanto pelo judaico, não era na verdade nem o Cristo da Igreja nem o apóstata e fantasma assustador da tradição popular judaica, já teremos dado os primeiros passos rumo ao resgate de uma dívida há muito contraída com ele”.


      Jesus deveria ter a oportunidade de ser conhecido em seus próprios termos — se for possível desenredar esses termos das teologias e instituições que os envolvem. Claro que temos de reconhecer que judeus de dois milênios depois vão ver por suas próprias lentes, assim como o fazem e têm feito os cristãos. Mas sua perspectiva vai ser diferente, e isso pode ajudar.


      A segunda motivação tem relação com o povo judeu. Os maus-tratos sofridos por judeus da parte de cristãos é uma longa história de vergonha e amargor. O grau e a persistência da perseguição patrocinada pela religião são bem mais amplos do que se pode acreditar. E isso foi feito em nome de Jesus! Trata-se de evidente injustiça aos judeus, mas também ao próprio Jesus. É trágico que os judeus viessem a odiá-lo em função do que os cristãos fizeram com eles. Muitos deles não suportam sequer a menção de seu nome!


      Todavia, se o próprio Jesus não é a causa dos tantos padecimentos dos judeus, os maus-tratos que lhes são infligidos o atingem na mesma medida. Ele está do lado das vítimas, não dos perpetradores. Se esta for a concepção correta, deve-se fazer tudo o que se puder para sanar essa dolorosa ferida.


      A terceira motivação está vinculada com os cristãos. O livro não se destina primordialmente a eles, mas a Jesus e seus companheiros judeus. É, contudo, provável que venha a ser lido por um número de cristãos bem maior do que de judeus. Em nossos dias, muitos são os cristãos que anseiam por ver Jesus em seu contexto original e que se interessam por ver o que outros judeus como ele fazem dele e por aquilo que os cristãos podem aprender com essas perspectivas judaicas.


      Vamos pô-lo em pé de igualdade com outros mestres judeus, sem nenhuma reivindicação especial, sem nenhum privilégio específico, no intercâmbio do estudo e do debate judaicos, e vejamos o que acontece. Há ainda o contexto dos judeus místicos e çaddikim, pessoas de notável virtude e santidade, muitíssimo generosas, cuja vida é devotada a servir os semelhantes. Irão os cristãos que buscam o “Jesus histórico” ver algum elemento adicional por contar com essa ajuda judaica? Podemos pensar que sim. Desse modo, também para eles os benefícios de tal discussão podem ser valiosos.


      Essas são as motivações da organizadora ao compor o livro. Mas é de igual importância que o leitor tenha conhecimento do tipo de convite que se fez a possíveis colaboradores, qual a tarefa se apresentou a eles, ao que eles respondem ao escrever seus textos. Com esse fim, reproduzo aqui o material que lhes enviei. Eu não sabia o que eles iriam se dispor a dizer, e a nenhum rejeitei por causa do que disseram.


      As respostas são amplamente variadas. Alguns colaboradores são acadêmicos e apresentam concepções históricas e teológicas. Outros são rabinos de congregação, que falam com base em sua experiência com pessoas cuja vida é afetada por algumas dessas questões. Há aqueles que partilham sentimentos e vivências sobremodo pessoais que têm Jesus por objeto. A maioria ainda tem dificuldades para “deixar o cristianismo fora disso” ao discutir Jesus. Alguns oferecem um modo de ver o assunto que esperam venha a constituir um terreno comum com os cristãos. Muitos começam nos recordando do que se fez ao povo judeu por causa de Jesus. Alguns observam que não sentem em si nenhum ímpeto que lhes desperte um interesse particular por Jesus; ele não acrescenta coisa alguma de que já não disponham. Outros o vêem como mestre a ser honrado no universo dos mestres judeus. Os colaboradores não têm o mesmo grau de conhecimento acadêmico, e há diferenças entre seus estilos — há alguns formais, outros coloquiais, quem sabe bem-humorados, talvez místicos. Do meu ponto de vista, isso nos traz benefícios. Era meu desejo ver uma variedade de perspectivas vindas de diferentes tipos de pessoas. Eu pretendia iniciar uma conversa da qual muitas pessoas pudessem participar. Alimento a esperança de que ela tenha continuidade.


      
        
          1 Geza Vermes, Jesus the Jew: A Historian’s Reading of the Gospels, Filadélfia, Fortress, 1973, p. 17.

        

      

    

  


  
    
      

    


    
      CONVITE AOS COLABORADORES


      Este livro é uma coletânea de textos escritos por judeus impelidos a examinar de maneira independente aquilo que o autor desejar isolar como “o Jesus histórico” depois de ter descartado interpretações, elaborações, desenvolvimentos teológicos, polêmicas anti-judaicas e de outro teor, e assim por diante. A idéia consiste em coligir concepções judaicas de um Jesus integralmente judeu, algo que ele foi (pelo que se sabe) antes de existir qualquer vestígio de cristianismo. As concepções devem ser pessoais e honestas e podem estar inseridas em quaisquer contextos que sejam do agrado do autor.


      Os historiadores julgam dispor hoje de bases razoavelmente sólidas para submeter a escrutínio o material sobre Jesus e classificar vários itens como palavras e atos historicamente reais, ou pelo menos como representações precisas de sua mentalidade. Julgando com base nessa posição, os historiadores podem atribuir a outros itens o rótulo de duvidosos ou fictícios. Arqueólogos, antropólogos e especialistas em linguagem e em literatura também contribuem para o presente estudo. Há vários métodos de avaliação, havendo razoável grau de debate a respeito. Esse tipo de pesquisa obriga inevitavelmente os eruditos e seus leitores a levar muito a sério o fato de que Jesus foi um judeu. (Parece ridículo ter de dizer isso, mas um número surpreendente de pessoas parece não de dar conta desse fato.)


      Nesse sentido, quem se acostumou com essa idéia imagina, como é de esperar: que imagem têm de Jesus outros judeus? (Devemos considerar o fato de que o judaísmo moderno é ele próprio um desenvolvimento reformulado da antiga cultura/religião israelita que não tem a mesma natureza do judaísmo do qual proveio.) Mas, supondo que se pudesse remontar ao próprio Jesus, antes do cristianismo, antes de todas as elaborações teológicas, ao tempo em que ele era simplesmente um judeu entre judeus, como seria ele? Poderia um judeu de nossos dias imaginar isso? E, se puder, que imagem emergiria?


      Quando faço esta proposta, é importante insistir que ao criador dessa imagem não importa coisa alguma provinda de desenvolvimentos cristãos ulteriores. Isso significa que ele terá de tomar decisões, ao percorrer as fontes, acerca do que há de ficção, de apologética, de polêmica, de catequese, de liturgia e de outros materiais de cunho não-histórico. É nesse ponto que os “olhos judeus” podem ter acentuada vantagem. A expectativa é que os olhos judeus vejam diferente, significativa e proveitosamente. A organizadora espera em particular que se lance mais luz sobre o que o Jesus histórico fazia no contexto judaico que era seu por direito e se alguma coisa — os princípios básicos e, quem sabe, os contornos gerais de sua aplicação prática — poderia ser hoje aplicada de maneira benéfica. Por exemplo, Jesus tinha alguma idéia, ou, quem sabe, programa para a Tikkun Olam [a restauração do mundo mediante a ação social] e será que essa idéia ou programa iriam funcionar?


      Outra obviedade que tem de ser dita é que Jesus não é anti-judaico. Ele não está “superando” a religião judaica, mas acha-se precisamente imerso nela. Se os judeus puderem começar a diferenciar Jesus, na própria realidade histórica dele, de todas as terríveis coisas feitas a seu povo em associação com o nome dele, se puderem começar a ver que essas injustiças e horrores não são culpa dele, mas que, ao contrário, também Jesus é vítima dessas distorções, poderá daí advir algum alívio.


      Logo, este livro pode ser visto, de um lado, como forma de fazer justiça a uma figura histórica, e, de outro, como forma de fazer justiça ao povo e à tradição que o produziram e que, em função disso, têm a primazia no que se refere a discorrer sobre ele. As ironias extremas presentes ao que a História fez à sua memória e ao seu povo merecem quaisquer correções que pudermos oferecer.


      A exposição a novas perspectivas é de modo geral estimulante e muitas vezes desencadeia inovações e revitalizações completamente inéditas. Pode uma nova perspectiva judaica sobre Jesus e, em especial, a respeito de suas idéias e programas, caso estas venham a ser julgadas valiosas, dizer algo de importante para nossa atual situação? Se o estudo que propomos resultar em trazer à luz introvisões e valores que em si mesmos ainda têm importância e vigor para nossas necessidades contemporâneas, nosso projeto terá posto na mesa do mundo um útil recurso.
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      UMA JUDIA ESCREVE SOBRE JESUS, O JUDEU


      LAURA BERNSTEIN


      Não posso escrever sobre Jesus.


      Sobre como você entrou em minha vida abruptamente,


      em meus 17 anos


      quando meu primeiro amor, do Moody Bible Institute,


      me apresentou a você


      e você se tornou meu segundo amor


      por algum tempo. Aprendi a rezar


      em seu nome e também consultei sua mãe


      sobre questões espirituais.


      Minha mãe disse que cultuar você


      era pior que ser prostituta.


      Fui para a faculdade, meu coração oprimido,


      minha cabeça em uma coroa de espinhos.


      Durante anos parei de me comunicar com você.


      Tivemos um estremecimento.


      Parei totalmente de rezar


      e comecei a pagar a psiquiatras


      pela minha salvação. E tornei-me eu mesma


      terapeuta, um médico ferido,


      ainda buscando, ansiando, sofrendo;


      ainda não rezando.


      Décadas mais tarde, a escola rabínica me atraiu,


      e vi-me lançada no deserto


      de seu gramado natal, Jehoshua —


      aprendi hebraico, li a Torá,


      cantei salmos, entoei súplicas místicas.


      Chamei você de meu amado irmão


      quando os homens amish que estavam no jardim


      me perguntaram se eu o amava.


      E você veio a mim em um sonho:


      Juntos recitamos orações litúrgicas em outro jardim.


      Seu olhos eram transparentes, suas mãos macias.


      Você me deu dois presentes — um cachecol


      e um par de meias, vestes para a jornada.


      Para manter abrigado meu pescoço?


      Para evitar que me esfriassem os pés?


      Nas minhas mãos, reluzia o tetragrama


      como estigmas — o nome sacratíssimo,


      impronunciável, de nosso pai.


      Está bem... Tudo está bem.


      Posso escrever sobre Jesus.
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